
 
 

O ACERVO AUDIOVISUAL AFRORELIGIOSO DE PAULO CÉSAR 

Gleydson Públio Azevedo1 
 
Resumo: A abordagem sobre o diálogo entre ancestralidade e audiovisual, visa a busca 
da preservação da memória do povo de santo através do registro em vídeo da rotina e 
realidade dos terreiros de candomblé da cidade de Cachoeira, no Recôncavo Baiano. 
Nesse sentido, o objetivo é apresentar fragmentos da cultura afro-religiosa do povo de 
santo, buscando  uma reflexão para sensibilizar pessoas a conhecerem melhor o 
candomblé e mitigar preconceitos existentes na sociedade oriundos de pessoas com 
pouco conhecimento das religiões de matriz africana, seus ritos e costumes, além de 
uma contribuição para a representação da ancestralidade e preservação da memória do 
povo de santo de Cachoeira BA, são premissas deste trabalho. Trata-se de anotações 
etnográficas e metodológicas sobre representação da ancestralidade do povo de santo 
presentes no acervo audiovisual de Paulo César. Por meio de estudo etnográfico e com 
uso de metodologias do design e da antropologia e tendo como resultado a criação de 
um acervo audiovisual. Baseado na sistematização do conhecimento adquirido junto ao 
povo de santo, este texto tenta ser um mecanismo de difusão da cultura afro-religiosa e 
das festas de terreiro de candomblé de Cachoeira através do registro fílmico de Paulo 
César. 
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O candomblé vivenciado pelo povo de santo do Recôncavo é passível de 

admiração, e participar de eventos e apresentações das religiões de matriz africana, nos 

levam a ver de perto o quanto as pessoas de Cachoeira vivem em função do candomblé. 

Nesta cidade conhecemos o senhor Paulo César Ribeiro da Costa, que ao longo da sua 

vida sempre viveu muito próximo ao candomblé. Dessa forma, este artigo versa sobre 

uma parte da pesquisa que originou a dissertação2 de Gleydson Públio, no mestrado 

profissional em design, ofertado pelo Centro de Estudos e Sistemas Avançados do 

Recife – CESAR School. 

A tradição, encontrada em práticas religiosas nos candomblés do Recôncavo, é 

algo comum e preza, em sua grande maioria, pela memória coletiva. A preservação de 

suas memórias é de fundamental importância, pois suas crenças, costumes e histórias 

não podem simplesmente deixar de existir. O povo de santo, por hábito, costuma 
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transmitir seus conhecimentos e as histórias de seus antepassados através da vivência e 

da oralidade, como diz Alves e Queiroz, “sendo a oralidade uma prática herdada dos 

ancestrais africanos” (QUEIROZ, IPAC, 2015, p 38), ou como afirma Conduru (2011), 

ao discorrer sobre a perpetuação dos conhecimentos herdados desde a diáspora africana, 

onde “a transmissão oral de conhecimentos foi e tem sido um modo fundamental de 

preservar conhecimentos de uma geração a outra, da África ao Brasil, do século XV aos 

dias atuais. Nos terreiros brasileiros não tem sido diferente”. É comum chegar nos 

terreiros de Cachoeira BA e, ao conversar, você escutar histórias de muitas pessoas que, 

direta ou indiretamente, foram importantes para se chegar àquele momento, sendo essas 

memórias construídas pelos acontecimentos vividos individual ou coletivamente 

(Pollack, 1992). Portanto a memória individual, e mais ainda a coletiva, é de grande 

importância na perpetuação dos costumes e práticas religiosas do candomblé em 

Cachoeira BA. 

O mundo vivencia uma evolução tecnológica que se reflete em todas as áreas, a 

produção de conteúdo audiovisual também teve uma evolução com o surgimento de 

todo um aparato portátil digital (câmeras, gravadores de áudio, etc). Com essa evolução 

na maneira de fazer cinema, vemos surgir a cada dia novas tecnologias de diferentes 

tipos e formatos, porém, nos primórdios do cinema muito era desconhecido e 

experimental. O cinema nasceu de um simples registro, ou seja, nasceu documental, mas 

ao longo dos anos foi se modificando, como se modificou o mundo e a sociedade. A 

primeira imagem considerada uma imagem cinematográfica é a famosa Saída da 

Fábrica, feita pelos Irmãos Lumière, por volta de 1895, a imagem era o simples registro 

de várias pessoas saindo de uma fábrica. O cinema surgiu como uma maneira de estudar 

aspectos naturais e sociais, pois o homem precisava da imagem para melhor entender, 

estudar e registrar o mundo em que vivia, além de ser um grande instrumento para 

mostrar a realidade tal qual ela é, conforme nos aponta NICHOLS (2016, p. 134) “a 

notável fidelidade da imagem fotográfica ao que ela registra dá a essa imagem a 

aparência e, frequentemente, o status de documento”. O registro fílmico é muito mais 

que imagens sequenciadas, ele é capaz de narrar histórias, de gerar recordações, de 

perpetuar a memória e a cultura de um povo, e de propor reflexões, onde “construir, 

através da mídia audiovisual, informações para o público leigo ou para o círculo restrito 



 
 
dos especialistas, representa certamente uma experiência valiosa para a reflexão 

antropológica” (Gallois e Carelli, 1995, p. 67), esse é sempre o papel do vídeo enquanto 

tecnologia, enquanto documento. 

 
 
Fotografia 01: Paulo César realizando a gravação 
de entrega do Presente de Oxalá, do Ilê Axé 
Alabaxé de Oxalá 
Fonte: Acervo pessoal do autor, 2020. 
Fotografia do Autor 

 
Paulo César, cachoeirano de nascimento, realizou sua primeira filmagem em 

Itapecerica da Serra SP, período este em que recebeu o cargo de Ogã de Corte. 

Retornando à sua cidade natal passou a realizar filmagens de eventos, mas se dedicou ao 

registro das festas de candomblé. Desde então montou um acervo audiovisual contendo 

festas e obrigações de terreiros de Cachoeira e São Félix, observando em sua trajetória 

as mudanças no candomblé da região. Paulo César, muitas vezes, não cobra para 

realizar os registros das festas, o fazendo pelo simples fato de estar presente nos eventos 

e porque acredita ser importante que os terreiros tenham suas histórias registradas, 

segundo ele: “já fiz muita festa de graça porque eu via o amor que as Mãe de Santo 

tinha, e o sacrifício que fazia pra que o condomblé acontecesse, então eu passei muita 

noite em claro sem ganhar um real porque o condomblé é isso, é dedicação”.  

O acervo de Paulo César nos aponta várias práticas que foram se transformando 

com o passar dos anos, desde os costumes do povo de santo à forma de captação de suas 

imagens (mídias físicas e digitais) durante a década de 1990 até os dias atuais. Em uma 

de nossas várias conversas, Paulo disse: “o tempo de gravação que eu tenho de 

condomblé são 32 anos (...), com Mãe Madalena, que já faleceu, eu gravei na casa dela 

durante uns 12 ou 13 anos, na casa Mãe Filhinha (..), que também já faleceu, gravei uns 

6 anos”. 

 
 
 

Fotografia 02 - Momento em que Paulo César 
recebe um abraço de Oxalá em festa no Ilê Axé 
Alabaxé de Oxalá. 
Fonte: Acervo de Paulo César. 
 



 
 

Percebe-se em seu trabalho a busca por elencar elementos importantes para a 

memória do povo de santo, o registro das músicas, do modo de vestir, os detalhes nas 

vestes, a forma de dançar dos Orixás, a maneira de preparo das comidas, dentre outros 

elementos e costumes vivenciados pelo povo de santo nas festas de terreiro da cidade de 

Cachoeira. Nas conversas com Paulo, podemos perceber a sua preocupação com o que 

pode acontecer no futuro com o candomblé, no que tange às mudanças que a religião 

sofreu ao longo dos anos, “se você assistir essas fitas antigas aí, você vai vê muita coisa 

que o povo de hoje não faz mais ou não faz do mesmo jeito”. Paulo César, em conversas 

informais, seja por telefone ou pessoalmente, sempre falava do seu acervo, mas 

acreditava que aquele material estava bem armazenado. 

 
 
 

Fotografia 03 - Situação de parte do acervo em 
DVD de Paulo César em sua residência. 
Fonte: Acervo pessoal do autor, 2020. Fotografia 
do Autor 

 
Paulo César relatou que os DVDs, as fitas VHS e Mini DV, estavam guardados 

em sua casa, porém não imaginávamos que pudessem estar guardados em condições tão 

precárias. Quando fomos apresentados ao acervo, vimos com muita preocupação as 

condições que aquele material estava armazenado e imediatamente pensamos que “não 

poderíamos deixar todo esse acervo se perder por falta de condições de armazenamento, 

já que a nossa pesquisa trata do uso do audiovisual como mecanismo de preservação da 

memória do povo de santo daquela cidade”, então nos sentimos no dever de fazer algo 

para não deixar aquele acervo se perder, e comentamos com ele: “você vai perder 

grande parte desse material, precisamos tentar recuperar alguns DVD’s e fitas, e criar 

um arquivo que não seja em mídia física, porque as fitas estão muitos úmidas, já estão 

dando mofo”, ele então falou, “as fitas VHS devem estar em situação muito pior, pois é 

muito mais antigas”. Os DVDs estavam empilhados em tubos, outros em cima de mesa 

ou dentro de gavetas. No primeiro momento, detectamos que muitos estavam 

arranhados, e outros quebrados, e então fizemos a limpeza de cada mídia. As fitas VHS 

e Mini DV estavam amontoadas dentro de uma sacola na laje do banheiro, ao lado da 

caixa d’água, e outras estavam do lado de fora da casa. Ambos lugares muito úmidos e 



 
 
empoeirados, estando muitas fitas VHS com muito mofo. Após analisar a situação de 

todo aquele material, propomos a limpeza e organização das fitas e DVDs. 
 
 

 
 
 

Fotografia 04 - Momento em que Paulo César nos 
apresenta seu acervo de fitas mini DV 
Fonte: Acervo pessoal do autor, 2020. 
Fotografia do Autor 
 

Apresentamos então a proposta de tentar recuperar os DVDs e fitas em VHS e 

mini DV, convertendo-os em arquivo mp4 e armazenamento em nuvem, com backup 

em disco rígido. Paulo César aceitou a nossa proposta e começamos os trabalhos de 

limpeza do material. De início decidimos comprar uma caixa arquivo e envelopes para 

acomodar melhor os DVDs e as fitas mini DV, e assim amenizar os problemas de 

guarda desse material, haja vista que não temos ambiente adequado para armazenar 

essas mídias. Começamos a verificar as mídias de DVD, pois a maioria não constava 

data, terreiro ou qual festa foi gravada, e quando possível identificar alguma informação 

anotávamos na própria mídia. Estávamos com um notebook na casa de Paulo, e 

começamos a limpar as mídias, fazer as cópias para o computador, e quando copiadas, 

eram organizadas na caixa arquivo. Inicialmente pegamos 250 mídias, das quais 50 não 

eram vídeos relacionados aos terreiros, outras 70 eram mídias repetidas, e 50 DVDs não 

foram possíveis de serem copiados, sendo destinados a tentar copiar e convertê-los em 

outro computador. Naquele momento, também organizamos as mídias e fitas mini DV 

em caixas arquivo para um melhor armazenamento das mesmas. Foram copiadas e 

convertidas, total ou parcialmente, 80 mídias nesta primeira parte da organização, e 

localizadas em HDs e pendrives um total de 104 festas do acervo audiovisual de Paulo 

César. Na conversão das fitas em VHS foi preciso realizar manutenção no videocassete, 

que pertence a Paulo César, pois o mesmo não estava funcionando plenamente, sendo 

necessária uma limpeza geral e também do cabeçote. O aparelho estava há vários anos 

sem uso e se encontrava em péssimo estado de conservação, que depois da manutenção 

voltou a funcionar perfeitamente. Então fizemos a aquisição de uma placa de captura 

para realização da conversão do material VHS em arquivo digital. O software Media 

Express foi utilizado para captura das fitas VHS, após esse processo utilizamos o 



 
 
software Adobe Premiere Pro 2020 para realizar pequenas correções nas imagens e 

inserir o título referente à fita VHS. Realizamos ainda a aquisição de um aparelho VT 

Sony HVR-M15U para realizar a conversão das fitas Mini DV, onde foi usado o 

software Adobe Premiere Pro 2020 para realizar a captura das fitas e pequenas 

correções nas imagens, além de inserir o título referente à fita. Em ambos os casos 

utilizamos o Adobe Media Encoder para gerar o arquivo Mp4 com codec H264. 

 
 
 
 

Fotografia 05 - Conversão das fitas VHS em 
arquivo digital 
Fevereiro de 2020.  
Fotografia do Autor 

 

Inicialmente realizamos a conversão de 10 festas de candomblé que estavam 

gravadas em VHS, mas ainda temos um total de 70 fitas VHS, 169 fitas mini DV e 760 

DVDs para realizar a conversão. Sendo um processo demorado e feito somente com 

recursos próprios, ficando aqui o nosso compromisso em realizar a digitalização de todo 

o conteúdo audiovisual, referente ao candomblé, que o senhor Paulo César possui em 

sua residência, bem como continuar a edição e armazenamento das futuras festas 

registradas por ele, onde já catalogamos 208 festas de candomblé, mantendo assim a 

preservação da memória dos terreiros de candomblé e do povo de santo de Cachoeira. 

No decorrer da pesquisa de campo, percebemos que Paulo César tem muita 

proximidade com o povo de santo da cidade, presenciamos inúmeras brincadeiras aos se 

cumprimentarem, as falas e abraços amistosos e também identificamos a confiança que 

esse povo tem nele e na seriedade do trabalho por ele desenvolvido, como podemos 

verificar nas palavras do Personagem 11 “eu só me dispus a fazer isso em consideração 

a Paulo, né, que é uma amizade já de longos tempos, (..) por isso que eu abri, tô abrindo 

esse espaço pra você, mas eu não gosto nem de falar, nem de comentar nada de 

candomblé não”, e nessas falas percebemos a importância do trabalho realizado por 

Paulo César junto aos representantes do terreiros de Cachoeira, como nos afirma o 

Personagem 11 “essa filmagem não é pra venda, isso aqui é um arquivo, né, que a gente 



 
 
tem que ter um documento, porque amanhã esse documentário pode ser apresentado, né, 

então é um, tipo assim, uma conservação de tudo que eu fazia, né, tá arquivado.3” 

 
 

 
Fotografia 06 - Paulo em visita ao Ilê Axé 
Alabaxé de Oxalá 
Fonte: Acervo pessoal do autor, 2020.  
Fotografia do Autor 
 

Outro depoimento que nos mostra essa proximidade é o do Babalorixá Rogelio 

de Oxalá, onde também relata sobre a responsabilidade de Paulo César, bem como sua 

preocupação com a divulgação não autorizada de festas de candomblé:  
Essas filmazes, eu procuro uma pessoa como Paulo porque é uma pessoa 
de respeito, de amor, uma pessoa também do nosso carinho, que graças a 
Deus, e ele tem muito amor e carinho e respeito por todos. (..) Então é a 
pessoa que eu procuro para registrar minhas festa, de filmage, porque o 
respeito dele, ele não vai levar minhas festa, minhas coisa pra outras, 
como hoje em dia a gente tão vendo, as pessoas se amostra uma coisa e no 
fim de tudo não é nada daquilo. (...) Hoje em dia como tá existino esse 
negócio de atsapp, aí tudo agora é atsapp, aí o mundo todo tá vendo, e 
nunca se sabe quem foi que fez. (19/04/20) 

 
Ao nos deparar com a quantidade de material gravado por Paulo César sobre o 

candomblé, logo lembramos do projeto Vídeo nas Aldeias que busca a produção de 

vídeos de comunidades indígenas produzidos pelos próprios índios como nos diz 

Dominique Gallois e Vincent Carelli (1995) “ao longo dos últimos anos, acumulamos 

um arquivo de imagens representativo de uma dezena de povos indígenas. Esse arquivo, 

que contém valiosos fragmentos da memória desses povos, destina-se às comunidades 

indígenas”, verificamos na fala de Dominique Gallois e Vincent Carelli a importância 

do audiovisual na preservação de cultura indígena por meio dos registros audiovisuais, e 

que são destinados à própria comunidade, e também do Projeto Memórias Afro-

Atlânticas - as gravações de Lorenzo Turner na Bahia em 1940-1941, que trouxe de 

volta ao Brasil parte de um acervo fonográfico e fotográfico registrado na Bahia, nos 

anos 1940/41 pelo linguista norte-americano Lorenzo Turner, o projeto deu origem a 

livro-catálogo, CD, e documentário, que segundo Xavier Vatin (2017), o autor da 

pesquisa que deu origem ao projeto: 
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Pretende mostrar para o Brasil uma parcela inédita da obra deste pioneiro 
do Atlântico Negro, trazendo de volta, 77 anos depois, uma seleção 
editada e comentada das cantigas, rezas, histórias cantadas e contadas por 
Martiniano do Bonfim, Menininha do Gantois, Joãozinho da Goméia, 
Manoel Falefá, entre outras figuras históricas da cultura afro-brasileira, 
ilustres representantes de uma das mais belas e fascinantes religiões da 
diáspora africana nas Américas: o candomblé. (VATIN, 2017, p. 09) 
 

Este projeto registrado há mais de 70 anos que retornou recentemente ao Brasil 

mostra a importância do registro audiovisual para manter vivas as tradições do culto 

afro, e aqui vemos algo em comum entre o projeto citado e o acervo de Paulo César, 

onde a quantidade de festas, ritos, cânticos, rezas e danças registrados por Paulo César 

ao longo de décadas não se perca. Em conversa com Paulo César, ele nos afirma que sua 

intenção em registrar os eventos é, sobretudo “de manter viva a memória do povo de 

santo”, sendo que os custos, quando cobrados para registrar as festas, são apenas para 

manter os equipamentos e, quando está sem trabalho formal, manter seus custos básicos 

de subsistência. Ao ser questionado sobre a procura de seu material por pessoas 

interessadas em ter as festas registradas por ele, o mesmo nos afirmou: 
Não quero ganhar dinheiro vendendo os condomblé pros outros, eu filmo 
pros pais e mães de santo. Se eu fosse uma pessoa desonesta eu ia vender 
esses dvd pra muita gente, como já tive muita oportunidade, e eu não fiz, 
porque seu eu fizer, eu vou ver cobrado e esse cobrança não é de ninguém 
da terra não. (..) Aqui só sai para a casa, que entrego na mão de quem 
contratou, e agora e vou deixar na sua mão que eu sei que as pessoa que 
eu filmo também pode confiar, como eu confio. (20/12/19) 
 

É interessante analisar o acervo audiovisual de Paulo César como uma 

representação da imaterialidade do candomblé de Cachoeira, onde pode-se identificar os 

elementos simbólicos e culturais das festas públicas e, muitas vezes, de atividades 

internas dos muitos terreiros da cidade e do Recôncavo. A preservação dessas imagens, 

significativas à memória do povo de santo de Cachoeira, ganha sentido quando 

colocadas à disposição de seus respectivos terreiros, para que as utilizem em um futuro 

processo de revisão de suas identidades, além da preservação de suas memórias, sendo 

este o nosso objetivo com a criação e organização desse acervo audiovisual que possui 

um valor histórico e antropológico inestimáveis. O material audiovisual será arquivado 

por tempo indeterminado e somente será disponibilizado o material referente a 

determinado terreiro, quando solicitado pelo representante principal do mesmo, não 



 
 
sendo permitido ter acesso a vídeos de outros terreiros ou disponibilizarmos a outras 

pessoas que não tenham expressa autorização do representante do terreiro. 

 
 
 

 
Figura 01 - Google Drive - local de 
armazenamento em nuvem do acervo de Paulo 
César 
Fonte: Acervo pessoal do autor 

 
A criação do acervo audiovisual se deu em acordo com o detentor dos vídeos, o 

Sr. Paulo César Ribeiro da Costa, onde fomos lançando as ideias e adequando conforme 

o retorno dele para que pudéssemos facilitar o acesso àqueles que têm pouco domínio 

dos meios tecnológicos e também da web. Segundo Paulo César: 
Esse material conta um pouco da história do condomblé de Cachoeira, e 
tem muitas pessoas que já morreram fazendo um condomblé que a gente 
não vê mais em Cachoeira. Então, é muito importante que a história desse 
povo não se esqueça, e esse jeito que você achou vai ser muito bom 
porque aqui, as fita e os dvd já tavam se acabando, e agora os Pai de 
Santo e as Mãe de Santo vão poder ter o arquivo digital no computador 
deles. 
 

Essas foram as palavras de Paulo César quando mostramos o material 

digitalizado e quando acessou o material armazenado no Google Drive. Paulo César, até 

aquele momento, não havia utilizado o Google Drive, então fizemos uma oficina para 

ensiná-lo a usar a plataforma. 

 

O ILÊ AXÉ ALABAXÉ DE OXALÁ 

 

Essa pesquisa busca contribuir na preservação da memória do Ilê Axé Alabaxé 

de Oxalá, terreiro em que foi desenvolvida a maior parte da pesquisa afim de obtenção 

de dados para a dissertação, e do candomblé de Cachoeira, além de apontar maneiras de 

como o design e o audiovisual podem colaborar para amenizar o preconceito religioso 

sofrido pelo povo de santo. O Ilê Axé Alabaxé de Oxalá surgiu em 2013 eestá fixado 

nas dependências do terreno do terreiro Ilê Axé Oiá Mucumbi, que pertence à D. 

Dionísia, avó do Babalorixá Rogelio de Oxalá. Aproximadamente 70 filhos e filhas de 

santo frequentam o terreiro, onde é possível fazer consultas ao ifá e realizar trabalhos 

espirituais para pessoas que procuram a casa. As receitas geradas pelas consultas e 



 
 
trabalhos espirituais são as fontes de renda do terreiro, que são revertidas totalmente 

para a manutenção do espaço e alimentação dos que moram e dos que frequentam o 

terreiro diariamente. 

Para que possamos preservar a memória, o vídeo e fotografia foram apontados 

pelo próprio povo de santo como um ferramenta de grande importância nesse aspecto, e 

assim optamos por criar o acervo digital do material audiovisual de Paulo César, que 

contempla o Ilê Axé Alabaxé de Oxalá e disponibilizá-lo ao terreiro. Durante nossa 

trajetória no Ilê realizamos 3609 fotografias e 72 horas de gravações de festas, 

celebrações, rotinas do terreiro e conversas com frequentadores da casa. Do material 

fotográfico, realizamos a impressão de um álbum contendo fotografias e informações de 

festas e rotinas do terreiro, selecionadas com a ajuda de Paulo César e com a aprovação 

pelo Babalorixá Rogelio de Oxalá, dessa forma o álbum contém signos e significados do 

candomblé, que o Babalorixá com toda sua autoridade, nos indicou o que deveria 

constar neste álbum, além de trazê-lo para tomar as decisões sobre quais artefatos que 

melhor representariam o terreiro, como diz SARTI e DUARTE, (2013 apud SANTOS, 

2018, p. 124) “isto se deve ao fato de que os significados das ações em um grupo social 

pode ser melhor interpretado através das conexões reconhecidas pelos próprios sujeitos 

investigados”. Este álbum fotográfico foi uma forma de deixar registrada a nossa 

pesquisa para além do texto acadêmico, visando incentivar o registro das atividades da 

casa, sejam em fotografias ou em vídeo, para que se preserve a memória do terreiro e 

daqueles que por ali passarem.  

 

CATEGORIZAÇÃO PARA PRESERVAÇÃO DA MEMÓRIA 

 

Após entrevistas em diversos terreiros e a vivência no Ilê Axé Alabaxé de Oxalá, 

que foram de fundamental importância para que pudéssemos entender um pouco do 

universo do povo de santo e assim buscar uma melhor maneira para organizar o acervo 

audiovisual de Paulo César, criamos algumas categorias para melhor compreender todo 

o material de Paulo César e na sequência realizar o trabalho de organização e 

catalogação do material encontrado. Entendemos que essa categorização seja a tradução 



 
 
da preservação de uma memória ancestral, presente em cada terreiro registrado ao longo 

dos anos naquelas fitas e dvd’s. 

I. Festas de Santo - essa categoria serviu de base para identificar e determinar nos 

arquivos qual era a festa ou se seria uma obrigação interna da casa, além de 

poder descrever alguns aspectos relevantes referentes aos Orixás. 

II. Terreiro - essa categoria serviu para identificarmos de qual terreiro era cada 

arquivo localizado no acervo, além de identificarmos o Babalorixá ou Ialorixá 

representante desse terreiro, bem como os demais stakeholders4 da hierarquia 

daquela casa.  

III. Práticas religiosas e rotinas nos terreiros - essa categoria foi criada pensando no 

detalhamento da memória presente nesse acervo, pois podemos descrever se há 

práticas religiosas e rotineiras da casa presentes em determinado vídeo do acervo 

e quais práticas estão registradas. Por exemplo: se há uma matança registrada, 

cabe fazer uma observação de que naquele evento houve uma matança para 

determinado Orixá, ou se há naquele vídeo comidas sendo preparadas em 

fogareiro de brasa, em fogão a lenha ou realização de tarefas no terreiro. 

IV. Cantigas e danças - essa categoria foi importante para poder identificar aspectos 

relacionados às cantigas, toques, e dança dos Orixás que estiveram presentes em 

determinada festa. 

 

Essas categorias serviram de base para a criação, em coautoria com Paulo César, 

de uma ficha catalográfica que contém informações de cada festa encontrada, para que 

possa servir de resumo e catálogo do acervo. A partir dessas categorias tivemos a 

oportunidade de entender todo aquele material e começar a organizá-lo de forma que 

fosse compreensível a Paulo César e ao povo de santo que terá acesso aos arquivos.  

 

ORGANIZAÇÃO DO ACERVO AUDIOVISUAL 

 

O acervo audiovisual de Paulo César foi um importante mecanismo encontrado 

por essa pesquisa para que a nossa contribuição pudesse ser efetivada de maneira direta 

                                                 
4 Aqui nos referimos aos principais sujeitos em torno das festas de terreiro de candomblé. 



 
 
e imediata ao povo de santo de Cachoeira. Para que pudesse organizar esse acervo, era 

preciso entender a cultura do povo de santo, saber como acontecem as festas, como é a 

vivência no terreiro, então fomos à campo na busca de respostas. Então a pesquisa junto 

ao povo de santo, nos terreiros, serviu de base para definir as categorias que pudessem 

melhor identificar as festas registradas por Paulo César, e o acervo se tornasse de fácil 

compreensão aos futuros usuários.  

A criação desse acervo é a tradução da preservação de uma memória ancestral 

do povo de santo de Cachoeira BA, onde a sua categorização foi pensada junto com 

Paulo César e validada com ele, juntamente com os representantes de terreiros, para que 

pudéssemos verificar a viabilidade de uso das ferramentas Google Drive na criação do 

acervo. Após a limpeza das mídias físicas e digitalização das mesmas realizamos então 

a categorização dos arquivos pensando em facilitar a localização de uma determinada 

festa. 

 

 

 
 

Figura 02 - Ficha catalográfica do acervo de 
Paulo César 
Fonte: Elaborado pelo Autor 

 

Consideramos a categorização uma parte importante da pesquisa, pois além de 

identificar os eventos, tivemos a oportunidade de conhecer as muitas festas gravadas por 

Paulo César ao longo de vários anos e verificar como as práticas religiosas eram 

executadas nos terreiros em anos passados, e ver as mudanças físicas de alguns dos 

terreiros de pudemos frequentar no decorrer da pesquisa de campo, além de saber como 

os Orixás são cultuados em cada casa registrada por Paulo César, e os costumes das 

mesmas. Baseada nas quatro categorias citadas no item anterior, elaboramos uma ficha 

catalográfica para descrever algumas informações dos arquivos e assim facilitar a busca 

dos eventos. Em diálogo com Paulo César decidimos categorizar cada arquivo por 

Título, identifica o evento referente ao arquivo; Terreiro, identifica o terreiro onde 

aquele evento foi gravado; Responsável pelo Terreiro, específica o responsável legal 

pelo terreiro e quem tem a autorização para acessar, mediante solicitação por email, os 



 
 
arquivos pertencentes ao seu terreiro; Evento, identifica qual festividade é aquele 

arquivo; Data da Gravação, identifica sempre que possível a data em que o evento 

aconteceu; Características do Evento. busca trazer algumas informações do que 

aconteceu no evento; Duração, traz a informação do tempo do vídeo; Nome do Arquivo, 

traz o nome em que o arquivo está catalogado no Google Drive; Número do Arquivo, 

traz a numeração do evento no acervo de Paulo César, que segue uma ordem 

cronológica, sempre que possível identificar o ano em que aconteceu o evento; Formato 

Original, descreve qual a mídia em que aquele evento foi gravado; e Formato Digital, 

mostra para qual o formato o arquivo foi convertido. Ter esse acervo digitalizado e 

organizado é a garantia de que esse material não se perca com o tempo, e saber que os 

costumes, cânticos, danças, modo de preparação das comidas, e o culto aos Orixás, 

Voduns, Inquices, Caboclos e Encantados eram praticados em cada registro daquele, 

trazendo um importante legado à cultura afro religiosa de Cachoeira. 

O candomblé da cidade de Cachoeira vem sendo modificando com o passar dos 

anos, isso foi algo que observamos após ouvir os envolvidos na pesquisa, e muitas 

dessas mudanças vem preocupando o povo de santo, pois algumas delas não estão ao 

alcance dos praticantes do candomblé para reverter essa situação, vindo a colocar 

algumas práticas, de uma cultura milenar, em risco de deixar de existir. 
 

 
 
 

Fotografia 07 -  Festa de Caboclo 
Fonte: Acervo de Paulo César.  
Foto: Paulo César 

 
Verificamos que a realização de atividades como esta, uma Festa de Caboclo, 

datada da década de 1990 (não conseguimos identificar precisamente o ano), realizada 

dentro de uma mata nas redondezas da cidade de Cachoeira BA, estão cada vez mais 

difíceis de acontecer nos dias atuais. O motivo maior de essas práticas estarem sendo 

extintas, é a insegurança nas matas que cercam a cidade, por conta do tráfico de drogas 

que tem dominado a região e preocupado o povo de santo, como verificamos nos relatos 

ao longo da pesquisa. 

Constatamos também que o audiovisual tem papel importante na preservação da 

memória dos terreiros cachoeiranos, apesar da preocupação demonstrada na divulgação 



 
 
não autorizada das imagens de festas e preceitos religiosos na internet, os Babalorixás e 

as Ialorixás demonstraram-se favoráveis ao uso dessa tecnologia no apoio à preservação 

da memória não apenas do terreiro, mas de todo o candomblé da cidade, para que a 

história seja mostrada aos futuros praticantes da religião, sendo importante destacar que 

todo o equipamento usado para registro e/ou armazenamento são meios que as pessoas 

já utilizam no dia a dia, mas que ainda não os destinavam para esse fim, e assim a nossa 

pesquisa veio mostrar a viabilidade desses mecanismos serem usados no candomblé. 

Tendo Paulo César um grande acervo audiovisual, e que estava se perdendo, onde fitas 

VHS, Mini DV e DVDs estavam se deteriorando, não poderíamos deixar que tantas 

festas, celebrações e histórias pudessem ser destruídas e ter apagada parte da história 

dos terreiros de Cachoeira. Durante o percurso de nossa pesquisa, Paulo César nos 

afirmou: “por causa da sua responsabilidade, eu vou deixar todo esse material em sua 

mão para você tomar conta, porque eu vejo a responsabilidade e o cuidado que você 

tem”. Essa afirmação nos tomou de surpresa por não esperar que este trabalho pudesse 

render tamanha responsabilidade, mas nos sentimos muito gratos pelo reconhecimento, 

e nos colocamos à disposição para cuidar dessa memória audiovisual dos terreiros de 

Cachoeira registrados por Paulo César. 

Após o período em que estivemos em diálogo com o povo de santo de 

Cachoeira, em especial do Ilê Axé Alabaxé de Oxalá e com Paulo César, podemos 

concluir que as nossas suposições iniciais da pesquisa se confirmaram, onde aquele 

olhar sobre a representatividade do candomblé através das artes é possível, desde que 

respeitando algumas questões que devem ser discutidas com os representantes do 

terreiro antes de iniciar qualquer projeto relacionando o candomblé às artes. 

Verificamos também que os terreiros podem usar o audiovisual como um mecanismo de 

preservação de suas memórias, através da criação de seus acervos audiovisuais para que 

as futuras gerações vejam como aconteciam as festas no terreiro, e também servir de 

comprovação das atividades realizadas no terreiro junto aos órgãos competentes, 

lembrando que também deve-se respeitar as práticas dos terreiros e não se filmar o que 

não pode ou exibir as imagens sem autorização dos representantes do terreiro. 

Aprendemos muito com Paulo César sobre a história recente (período em que ele tem 

registrado em vídeo) dos candomblés cachoeiranos, que descreveram a cultura afro 



 
 
religiosa da cidade. Esperamos que esses resultados, bem como os métodos usados nesta 

pesquisa, possam servir de base para pesquisas futuras em terreiros de candomblé de 

todo o Brasil. 
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